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Como habitualmente, por esta altura, realizou-se, em Adis Abeba a reunião magna do Conselho de Chefes de Estado e
de Governo da União Africana (UA). Foi a XII Cimeira que decorreu entre 2 e 3 de Fevereiro.Uma vez mais os Chefes de
Estado e de Governo africanos ponderaram a discussão de factos relevantes para África, como as sucessivas crises
institucionais e políticas do continente, a fome, as guerras, aliados a assuntos de menor interesse como saber se
Mugabe, no Zimbabué, deve ou não continuar a sofrer sanções internacionais ou de el-Bashir, do Sudão, se deve ser
apresentado ou não ao Tribunal Penal Internacional.Para os &ldquo;ocupados&rdquo; líderes africanos presentes nem
as sanções devem manter, dado que já há acordo para a partilha de poder no Zimbabué &ndash; também há uns
meses isso acontecia e depois viu-se que Mugabe não cumpriu &ndash; como o presidente sudanês não deve ser
detido porque iria criar instabilidade na região &ndash; ou será que nas costas do vizinho, alguns líderes viram as suas
e temem que também possam ser detidos por crimes contra os seus Povos? &ndash; Ambos devem não só sentir o peso
das suas responsabilidades e serem presentes a Juízo. Mugabe continua a passar laudativas férias em Singapura e
Hong Kong enquanto o seu Povo passa fome e pene sob o espectro da cólera.Registe-se que nem todos os Chefes de
Estado e de Governo africanos estiveram presentes. Dos 53 Estados membros da UA só 21 se fizeram representar a alto
nível. Tudo porque alguns dos Chefes de Estado e de Governo preferiram pautar pela não presença, tendo sido
representados por figuras menores; os líderes africanos já perceberam que alguns Coup d&rsquo;État ocorrem na sua
ausência; e porque será que não foram? será que têm contas estranhas a pagar?Outras das matérias abordadas
nesta Cimeira foram alguns documentos que se previam pudessem entrar em vigor por já terem sido ratificados por um
número mínimo de Estados. Entre eles encontravam-se a Constituição da Associação das Organizações Africanas de
promoção do Comércio, a Carta Africana do Transporte Marítimo e a Carta Africana da Democracia, Eleições e Governação.
Destes, só os dois primeiros entraram provisoriamente em vigor.A Carta Africana da Democracia, que todos os líderes
africanos andam a dizer que já está implantada e quase consolidada em África só &ndash; repito, SÓ! &ndash; foi
ratificada por 2 (DOIS!) Estados: a Etiópia e&hellip; Mauritânia.Porque será?Mas se estes foram alguns dos temas
abordados, com maior ou menos interesse na Cimeira, houve um que suscitou a chamada de atenção da Cimeira e de
alguns analistas internacionais: a Constituição dos Estados Unidos de África.Um dos maiores sonhos do presidente líbio
coronel Muammar Kadhafi, quando em 1999, propôs em Syrtre, a criação da União Africana era, logo que possível, criar os
Estados Unidos de África, embora numa primeira fase a ideia fosse só para os Estados ao sul do Saara.A sua maior
ambição era tornar exequível o que alguns visionários afro-americanos, nomeadamente o jamaicano naturalizado norte-
americano, Marcus Garvey, pensaram nos primórdios do século XX, tal como o fez da década de 60 o ganês Kwane
Nkrumah, e tornar-se no seu principal, se não mesmo, democraticamente o único, líder.Tentou por duas ou três vezes
introduzir essa ideia sem, contudo, a forçar.Desta vez, e aproveitando-se do facto da presidência rotativa da União
Africana ser de um País do Magreb, Kadhafi propôs-se para a presidência rotativa, esquecendo-se &ndash; ou talvez
não, mas esperando que outros se fizessem esquecidos &ndash; que a Líbia pertence ao Mashreq e não ao Magreb,
como muito bem relembrou o até hoje presidente em exercício e chefe de Estado da Tanzânia, Jakaya Kikwete ao
jornalista da Televisão Pública de Angola (TPA).Mas se bem tentou melhor consegui porque foi eleito presidente em
exercício da União Africana (UA). De certo que os outros Chefes de Estado não estavam a dormir. Só que ninguém quer,
nesta altura, afrontar aquele que parece gozar de certo prestígio &ndash; ou será acomodamento &ndash; junto de
alguns sectores africanos, europeus e norte-americanos.Mas se conseguiu a presidência falhou o seu objectivo maior.
Avançar para a criação de uns Estados Unidos de África com um Governo comum e único baseado no modelo da União
Europeia.Angola foi dos países que disseram, e muito bem, NÃO! Porque há ainda que solidificar os diferentes conceitos
regionais antes de se avançar para um conceito global de unificação africana.Além de solidificar estes conceitos há que
não esquecer, e por vezes os nossos líderes pensando só nos seus próprios benefícios institucionais esquecem-no, que
África é um Continente multicultural e social, multi-linguístico, multifacetado. Um belo e múltiplo mosaico de culturas que
não pode ser agrupado por vontades de uma qualquer personalidade ou de interesses políticos e económicos
inconfessáveis.Os nossos líderes têm de compreender que persistem muitos interesses divergentes entre os dirigentes
e populações africanas para que seja possível &ldquo;unificar&rdquo; África em torno de um objectivo como se tem
provado, desde 1963, quer com a OUA quer com a UA.O senhor coronel Muammar Kadhafi vai ter de esperar mais uns
anos &ndash; espero que muitos e longos &ndash; e que se mantenha como indigitado &ldquo;rei dos reis
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